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			PREFÁCIO


			As complexidades que envolvem as juventudes no Brasil evidenciam-se, por um lado, através do precoce e precário ingresso em um mercado de trabalho que está atrelado ao desemprego estrutural. E por outro, devido à dificuldade de acesso e permanência dos jovens oriundos das classes sociais pobres à educação. Diante dessa realidade, o Estado brasileiro tem investido em políticas de qualificação profissional no intuito de qualificar esses jovens para o acesso ao trabalho decente. Dentre as experiências de qualificação profissional no Brasil, podemos destacar as que são realizadas pelo governo do estado do Ceará.


			A publicação da obra Trabalho, juventude e qualificação profissional: uma análise do Projeto Primeiro Passo – segmento jovem estagiário em Fortaleza/CE, elaborada por Henrique Sérgio Alves Simplício, ocorre  em um momento em que parcela significativa de brasileiros vivencia árduas condições de vida e de trabalho, que tem se intensificado e fragilizado direitos sociais outrora conquistados. 


			Com o objetivo analisar a promoção da inclusão social de jovens em situação de vulnerabilidade e risco social através do desenvolvimento de competências sociais e profissionais voltadas para o mercado de trabalho, como resultado da participação no Projeto Primeiro Passo, na linha de ação Jovem Estagiário, o autor buscou compreender a complexa relação entre o jovem e o emprego, bem como o impacto da formação profissional desenvolvida a partir do Projeto Primeiro Passo (PPP) Jovem Estagiário para o desenvolvimento de competências técnicas e comunicativas do participante. 


			No primeiro capítulo, denominado “As Mudanças no Mundo do Trabalho e os impactos para a Educação”, o autor discorre sobre as transformações ocorridas no mercado do trabalho e sua relação com a globalização, refletindo sobre os impactos desse fenômeno para a classe que vive do trabalho, como o aumento da taxa de acumulação de capital, o desemprego e a exclusão social. Nessa perspectiva, conclui que o aparecimento de uma educação de mercado afeta diretamente as políticas de qualificação profissional brasileira por enfocar o conceito de empregabilidade como eixo central dessas políticas.


			No segundo capítulo, intitulado “Políticas Públicas de Educação e Primeiro Emprego no Brasil”, o autor ressalta que a LDB nº 9.394/96 contribuiu para reproduzir a velha prática capitalista de exclusão social, favorecendo a redução do papel do Estado no desenvolvimento de políticas educacionais. Essa nova realidade alcança a política pública de educação profissional, que passou por ampla revisão de sua base legal. Por conseguinte, novos programas e projetos foram implementados, dentre os quais o autor destaca o Projeto Primeiro Passo no Estado do Ceará, que objetiva criar oportunidades voltadas à cidadania e à inclusão social e profissional das juventudes pobres cearenses. 


			Com o título “O Projeto Primeiro Passo sob a ótica dos egressos da Modalidade Jovem Estagiário”, o autor apresenta os resultados de sua pesquisa empírica, que culminaram no entendimento de que a proposta de formação profissional do Projeto Primeiro Passo contribuiu para o desenvolvimento das competências técnicas e sociais dos jovens participantes. Todavia, ressalta que a pouca abrangência do referido projeto não reduz o índice de desemprego entre os jovens pobres cearenses.


			Por fim, cabe destacar a relevância desta obra para a área de educação profissional no Brasil e desejar uma inspiradora leitura.


 


			Fortaleza, 20 de outubro de 2020.


			Profa. Dra. Francisca Rejane Bezerra Andrade


		




1. INTRODUÇÃO


			A maior parte dos problemas enfrentados pelos jovens para conquistarem seu primeiro emprego está relacionada às transformações ocorridas no mercado de trabalho, na última parte do século XX. Essas transformações, em grande parte, foram decorrentes da crise do capitalismo de 1970-1990, do fim da chamada “Era de Ouro” e da adoção da ideologia neoliberal por parte dos países centrais como forma de resolução da própria crise. Outros fatores relevantes que influenciaram essas transformações foram a passagem do modo de produção fordista/taylorista para o modelo de produção flexível em decorrência do surgimento de novas tecnologias da automação nas linhas de montagem e o aprofundamento da chamada globalização. 


			O resultado de todo esse processo foi a redução dos postos de trabalho em todo o mundo, como aponta Rifkin (2001, p. 11): “a média do desemprego [...] nos anos 70 subiu novamente para 6,2% e, nos anos 80, subiu de novo, atingindo a média de 7,3%.” O autor citado aponta, ainda, o pensamento de Percy Barnevik, industrial suíço, ao se referir ao desemprego na Europa nos anos 1980 e seu agravamento no futuro. “Ele prevê que a proporção da força de trabalho da Europa, empregada na indústria e nos serviços, diminuirá de 35% atualmente para 25% em dez anos, com declínio adicional de 15% em 20 anos.” 


			O Brasil viveu um forte período de crescimento industrial entre os anos de 1930 e 1980, fase em que registrou acréscimo nos postos de trabalho com carteira assinada. A partir dos anos 1980 sofreu o impacto da situação internacional e apresentou diminuição das vagas de trabalho no mercado formal, como apontou Pochmman (2007, p. 43) “a partir do final da década de 1980, o Brasil passou a apresentar regressão importante nas formas de contratação da mão de obra.”


			As razões que levaram à retração do mercado de trabalho entre os anos 1970 e 1990 são explicadas por Gentili (2012, p. 88) da seguinte forma: “a ortodoxia neoliberal trouxe a resposta: os mercados eram extremamente rígidos, os custos trabalhistas altos, os sindicatos perigosamente poderosos, o dirigismo estatal irresponsável e as instituições do bem-estar generosas demais.”


			Ainda segundo Gentili (2012), graças ao pensamento corrente e à conjuntura econômica e política dos anos 1970 a 1990, não houve dificuldade em se admitir que certa porção de desemprego se tornaria “um bom estímulo competitivo às meritocráticas economias na era da globalização.” Naquele contexto, o pleno emprego foi descartado, dando lugar à retórica de que, nesse novo mundo do “conhecimento” o trabalhador deveria possuir outro perfil, precisaria desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes que lhe proporcionassem a chamada “Empregabilidade”, ou seja, a capacidade para disputar o reduzido número de oportunidades de trabalho. Pochmann (2007) descreve essa mudança na postura dos trabalhadores e o relaciona com o mercado de trabalho:


			Ainda em relação à postura individual, a literatura especializada valoriza as qualidades pessoais, muitas vezes sem levar em consideração a difícil realidade do mercado de trabalho, especialmente no que diz respeito ao perfil das ocupações geradas. Em síntese, o mercado de trabalho é entendido como independente do funcionamento da economia, cabendo exclusivamente ao indivíduo adaptar-se ao contexto dos empregos existentes e procurar favorecer-se do seu próprio esforço e postura qualitativa, como forma de superação da concorrência em relação aos outros. Nesse caso, a vítima do desemprego é identificada como responsável por seu próprio desemprego. (Pochmann, 2007, p. 76)


			Autores e estudiosos indicam que em um contexto em que as oportunidades de emprego passam a requerer profissionais mais qualificados, os maiores prejudicados são os jovens, as mulheres e pessoas negras. Para Pochmann (2007, p. 103), há uma década apontou-se a dimensão exata da dificuldade que os jovens enfrentam: “Na média, a cada ano, 1,5 milhão de pessoas foram adicionalmente incorporadas ao mercado de trabalho, mas apenas 943 mil pessoas tiveram acesso à ocupação.”


			Mediante esses dados iniciais, pode-se indagar: - como incluir no mercado formal de trabalho os jovens que estão sobrando nessa conta? Como qualificá-los? 


			Nesse cenário, o Governo Federal, através da Lei 10.748/03, criou o Programa Nacional de Estímulo ao Primeiro Emprego para Jovens (PNPE), sendo posteriormente alterado pela Lei 10.940/04 e regulamentada pelo Decreto 5.199/04. O objetivo, sem dúvidas, era o de minimizar o quadro de desemprego entre os jovens com idades entre 16 e 24 anos, que nunca trabalharam e estavam em situação de desemprego involuntário, com renda familiar inferior a meio salário mínimo e matriculados na escola pública (Brasil, 2007). 


			Ancorados no Programa Nacional de Estímulo ao Primeiro Emprego (PNPE) surgiram os programas estaduais como o Projeto Primeiro Passo (PPP) do Estado do Ceará, desenvolvido pelo Instituto de Estudos e Pesquisas para o Desenvolvimento do Estado do Ceará (Inesp), em parceria com a Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social (STDS) que, inicialmente, foi organizado com três linhas de ação, Jovem Aprendiz, Jovem Bolsista e Jovem Estagiário e atualmente conta com mais uma linha de ação: Estágio Remunerado. 


			Esta pesquisa tem como objeto de estudo o Projeto Primeiro Passo (PPP), na linha de ação “Jovem Estagiário”, por se tratar de uma política governamental, voltada para a capacitação e inserção de jovens no mercado de trabalho, implantada no Estado do Ceará, no ano de 2007, através da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social (STDS), cujo propósito é: 


			Promover a inclusão social de adolescentes e jovens que se encontram em situação de vulnerabilidade, risco pessoal e social, pertencentes a famílias registradas no Cadastro Único ou beneficiadas com o Programa Bolsa-Família, viabilizando o desenvolvimento de suas competências sociais e profissionais, contribuindo para a elevação do capital humano e social do Estado e para a ampliação de suas oportunidades de inserção no mundo do trabalho. (Nóbrega, 2008, p. 09)


			O problema que se coloca imediatamente é: passados oito anos de sua implantação no Estado do Ceará, esse projeto tem promovido a inclusão social de adolescentes e jovens na cidade de Fortaleza, que estavam em situação de vulnerabilidade e risco pessoal e social e que dele fizeram parte do Projeto como “Jovem Estagiário”? Esses jovens foram capazes de desenvolver suas competências sociais e profissionais? E, finalmente, o programa foi capaz de elevar o capital humano na cidade de Fortaleza a partir dos jovens que fizeram parte do programa como jovem estagiário? 


			Observa-se que no Brasil, até a década de 1990, as políticas públicas, normalmente não eram submetidas a um processo de avaliação. Faria (2003) explica o porquê desse procedimento, da seguinte forma:


			Em seus primórdios, a ciência política considerava as políticas públicas quase exclusivamente como outputs do sistema político, o que justificava o fato de a atenção dos investigadores ter se concentrado inicialmente nos inputs, isto é, nas demandas e articulações de interesse [...].Dito de outra forma, antes que a análise de políticas públicas fosse reconhecida como uma subárea na disciplina, a ênfase dos estudos recaía, como em larga medida ainda hoje, diga-se de passagem, nos processos de formação das políticas públicas. (Faria, 2003, p. 21)
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